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E m consonância com as diretrizes institucionais estabelecidas para o biênio 2017-2018, a 
Segepres tem buscado pautar sua atuação estratégica em ações que contribuam para 

o fortalecimento do controle externo e para o aumento da sinergia com as demais unida-
des da Secretaria do Tribunal.

No cumprimento de suas atribuições de natureza estratégica, a Segepres tem desenvol-
vido atividades de apoio especializado aos órgãos colegiados, tecnologia da informação, 
capacitação e desenvolvimento de competências, modernização do Tribunal, planejamento 
institucional, comunicação institucional, cerimonial, ouvidoria e relação institucional com o 
Congresso Nacional e com outros órgãos e entidades nacionais e internacionais.

Neste primeiro exercício da atual gestão, a Segepres, no tocante à sua atuação direta, pro-
curou dar ênfase à desburocratização de atividades, simplificação de processos e alocação 
eficiente de recursos humanos e materiais. Com o uso da tecnologia da informação, de ex-
perimentos de inovação e de remodelagem de procedimentos, algumas práticas começam 
a mostrar resultados positivos.

No contexto das atribuições específicas das unidades que compõem a sua estrutura, des-
tacam-se os resultados abordados nos tópicos seguintes. Inicialmente, são apresentados 
os números relativos às ações desenvolvidas e, mais adiante, organizados por dimensão 
estratégica, breve relato dos feitos alcançados ou em desenvolvimento, na perspectiva de 
serviços ligados à ampliação dos resultados da atividade fim do Tribunal.

Convém ressaltar que as iniciativas até aqui empreendidas somente foram possíveis devido 
ao apoio incondicional da Presidência do Tribunal, na pessoa do Exmo. Ministro Raimundo 
Carreiro, do empenho constante das unidades da Segepres e da colaboração e parceria 
fundamental das secretarias-gerais de Controle Externo e de Administração, bem como de 
suas subunidades.

Diante disso, resta expressar nossos sinceros agradecimentos a todos os servidores e di-
rigentes desta Casa que colaboraram direta ou indiretamente para o alcance desses resul-
tados, ao tempo que reafirmamos o compromisso de sempre empenhar todos os esforços 

para que tenhamos um Controle Externo cada vez mais fortalecido.

RAINÉRIO RODRIGUES LEITE
Secretário-Geral da Presidência
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Priorização das demandas de TI de acordo com diretrizes de gestão

Melhorias de 
processos de 

gestão

Enunciados de 
jurisprudência

Propostas de emen-
das ao PLDO 2018

Audiências públicas  
e reuniões oficiais

Reuniões técnicas 
com o Congresso 
Nacional

29610

296740

29617

29640

29682

Diagnósticos 
institucionais
(critérios avaliados 

(MMD-TC,  
SAI-PMF e IGG))

Boletins de  
jurisprudência

2961162
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QUANTITATIVO
Total de eventos  

realizados
Presenciais e a distância 

Participantes
Servidores federais,  

estaduais e municipais
2811.300

2.88897

Eficiência e qualidade dos  
serviços públicos 2824

Eficiência interna 2849

Transparência da admi-
nistração pública federal 2840

Combate à fraude e 
corrupção 2.88830
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PRINCIPAIS 
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PARCERIAS ESTRATÉGICAS

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

EXCELÊNCIA ADMINISTRATIVA

COMUNICAÇÃO



PARCERIAS  
ESTRATÉGICAS

Apoio à realização de 
auditorias coordenadas 
internacionais

1
C omo parte da estratégia de realizar au-

ditorias coordenadas internacionais, em 
que diferentes Entidades Fiscalizadoras 
Superiores (EFS) participam de trabalhos 
sobre um mesmo tema, em seus respec-
tivos países e com enfoque em planeja-
mento integrado, o Tribunal vem realizando 
estudo de questões transnacionais, como 
governança de políticas públicas na região 
fronteiriça, obras viárias e implementação 
dos Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável (ODS). A iniciativa vem sendo apoia-
da e acompanhada por meio da Serint.
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Como ganhos advindos da iniciativa, têm-se 
o desenvolvimento de competências profis-
sionais, o aperfeiçoamento das técnicas de 
fiscalização, o intercâmbio de informações 
e a troca de experiências com EFS de ou-
tros países.



Atuação no Professional 
Standards Committee (PSC) 
da Organização Internacional 
de Entidades Fiscalizadoras 
Superiores (Intosai)

O ano de 2017 foi o primeiro do Tribunal na 
condição de Presidente do Comitê de Nor-

mas Profissionais da Intosai (PSC). O trabalho 
realizado teve como propósito o atingimento 
dos objetivos estabelecidos no plano estraté-
gico da Intosai (2017-2022).

O plano estabelece cinco objetivos estratégicos 
para o PSC e cinco prioridades transversais, co-
muns a toda a organização e para os quais o PSC 
também deve contribuir para seu alcance.

Conforme direcionado pelo referido plano, tra-
balhou-se na ampliação do papel dos atores ex-
ternos que atuam no processo de produção de 
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normas na Intosai. Estão sendo estabelecidos 
mecanismos para fortalecer a participação dos 
atores que já interagem com aquele organismo 
nessa área: Banco Mundial, Federação Interna-
cional de Contadores e Instituto de Auditores In-
ternos. Também estão sendo identificadas novas 
instituições que poderão aportar contribuições 
relevantes ao processo.

Foi assinado, ainda, em 2017 memorando de en-
tendimento envolvendo a Presidência do PSC e 
de seus subcomitês e a Iniciativa de Desenvolvi-
mento da Intosai (IDI), em especial para garantir 
suporte ao Programa de Implementação das IS-
SAIs (Programa 3i). Entre outras ações desen-

volvidas, cabe também mencionar a realização de 
reunião do Conselho Diretivo do PSC (PSC-SC), 
ocorrida no TCU, em junho deste ano.

Acesse a publicação



Apoio às ações de elaboração 
e divulgação do Relatório de 
Políticas e Programas  
de Governo – 2017 (RePP)

E m cumprimento à diretriz estratégica de 
avaliar os resultados das políticas públicas, 

a Segecex foi encarregada de elaborar o Re-
latório de Políticas e Programas de Governo, 
em cumprimento ao art. 123 da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias/2018 (Lei 13.473, de 8 
de agosto de 2017), que incumbe ao TCU a 
tarefa de realizar uma avaliação dos programas 
de governo com vistas a subsidiar a elaboração 
do PLOA 2018.

Para apoiar a Segecex, foram viabilizados, por 
meio da Aspar, contatos com representantes 
das Consultorias Legislativas e das Consulto-
rias de Orçamento da Câmara dos Deputados 
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e do Senado Federal, para realização de quatro 
reuniões técnicas com vistas a elaborar produ-
to final que atendesse à demanda do Congres-
so Nacional.

O produto dessa inciativa constou do Relatório de 
Políticas e Programas de Governo – 2017, apre-
ciado por meio do Acórdão 2.127/2017-TCU-
-Plenário, da relatoria do Ministro-Substituto 
Marcos Bemquerer. O mencionado relatório foi 
apresentado pelo secretário-geral de Controle 
Externo em audiência pública realizada na Co-
missão Mista de Orçamentos (CMO), no dia 28 
de setembro do corrente ano, evento que tam-
bém contou com a intermediação da Aspar. Acesse a publicação



Ações de fortalecimento 
do controle social

E m apoio ao controle externo, a Ouvidoria do 
TCU deu continuidade ao processo de inter-

mediar o relacionamento do Tribunal com orga-
nizações não-governamentais que trabalham 
com controle social. Nesse sentido, foram elabo-
radas e coordenadas ações para assinatura do 
acordo de cooperação técnica entre o TCU e Os 
Amigos Associados de Ribeirão Bonito, o Ob-
servatório Social do Brasil, o Instituto de Fiscali-
zação e Controle e a Transparência Brasil, com 
objetivo de promover treinamento, intercâmbio 
de conhecimento e suporte a ações de controle.

4
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Acesse a publicação



Projeto TCU-GIZ N o âmbito do acordo firmado com a Agência 
de Cooperação Alemã (GIZ), em outubro de 

2016 e com vigência até dezembro de 2020, 
tem-se buscado o fortalecimento do Contro-
le Externo na área ambiental, com benefícios 
também para outras unidades do Tribunal. 

Em apoio a essa parceria, a Serint vem atuan-
do junto àquele organismo internacional nas 
negociações de interesse da Segecex. São 
exemplos de ações concluídas ou em desen-
volvimento decorrentes dessa atuação:
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• Consultoria para a sistematização de conheci-
mento da SecexAmbiental;

• Projeto GeoControle I;
• Curso Análise Multidimensional de Pobreza;
• Modelo de atuação em ações de controle na 

Funasa - Saneamento Ambiental
• Avaliação de políticas de energias renováveis;
• Sistema de Avaliação de Desempenho Inten-

sivo em Dados (SADD) direcionado a políticas 
sociais; e

• Projeto GeoControle II.



DESENVOLVIMENTO  
DE COMPETÊNCIAS

Novo Plano Diretor de 
Desenvolvimento de 
Competências (PDDC)

6
O novo PDDC encontra-se estruturado em 

programas temáticos que representam 
as áreas prioritárias de capacitação neces-
sárias ao cumprimento das linhas de ação 
estabelecidas nos Planos de Controle Ex-
terno e de Diretrizes do Tribunal de Contas 
da União.

Entre as prioridades do PDDC está o de-
senvolvimento profissional do auditor, com 
a construção de trilhas de desenvolvimen-
to profissional e a implantação de progra-
mas de capacitação em temas como to-
mada de contas especial (TCE), combate 
à fraude e à corrupção, auditoria do setor Ba
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público e finanças. Também foi criado pro-
grama específico para o desenvolvimento 
para novos auditores.



Oferta de ações educacionais 
para o controle externo

E m 2017, com o credenciamento do ISC 
junto ao Ministério da Educação para ofer-

ta de cursos de pós-graduação lato sensu, em 
regime presencial e a distância, novos cursos 
puderam ser abertos de forma a atender às ne-
cessidades de especialização prioritárias para 
o controle externo.

A seguir, são relacionados os cursos de pós-gra-
duação em andamento, promovidos pelo TCU 
como entidade certificadora e/ou em parceria 
com outros órgãos:

7
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Nome
Instituição  

certificadora

Orçamento Público ILB

Auditoria de Obras Públicas - Rodovias UnB

Auditoria no Setor Público ISC

Auditoria Financeira ISC

Governança e Controle da Regulação em 
Infraestrutura

ISC e Enap



Grupos Temáticos do  
Centro de Altos Estudos

C riado pela Resolução-TCU 263, de 10 de se-
tembro de 2014, e implantado em 2017, o 

Centro de Altos Estudos em Controle e Admi-
nistração Pública (Cecap), que tem o ISC encar-
regado de sua secretaria-executiva, é um órgão 
colegiado de natureza consultiva e caráter per-
manente com a função de:
• auxiliar o Tribunal na produção e dissemina-

ção de conhecimentos relevantes à atuação 
do controle externo; 

• sugerir ações institucionais para o aperfeiço-
amento do sistema de controle e da adminis-
tração pública; e 

• promover ações de cooperação, estudo e 
pesquisa, entre outras competências. 

8
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A primeira reunião do Conselho Superior ocorreu 
no dia 29 de junho, com representantes da socie-
dade civil e da comunidade acadêmica, com notó-
rio saber técnico, jurídico ou científico. 

Desde então, o Instituto, em parceria com a Se-
gecex, tem trabalhado na implementação dos 
quatro grupos temáticos que fazem parte do Ce-
cap, que vão debater ações e articular parcerias 
que possam auxiliar o aprimoramento dos traba-
lhos de controle externo, especialmente no que 
diz respeito às diretrizes de atuação do controle, 
que atualmente priorizam o combate à fraude 
e à corrupção, a promoção da transparência, a 
qualidade e a eficiência dos serviços públicos e 

a avaliação dos resultados das políticas e pro-
gramas públicos. 

Acesse a publicação



Apoio na realização 
do Quiz de Auditoria

C om o apoio da Seplan e da Secom, a Sege-
cex lançou o Quiz em Auditoria no dia 28 de 

agosto passado. A iniciativa buscou estimular o 
corpo técnico a conhecer, com mais profundi-
dade, as normas de auditoria, visando ampliar a 
qualidade dos trabalhos e contribuir para a reali-
zação de auditorias transformadoras. O Quiz foi 
composto por normas relativas aos princípios de 
auditoria do setor público, normas de auditoria 
operacional e de conformidade, normas gerais 
de auditoria e normas relacionadas à ética.

9
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TECNOLOGIA  
DA INFORMAÇÃO

Solução de tecnologia para 
processos de Tomada de 
Contas Especial (e-TCE) e de 
pessoal (e-Pessoal)

F oram concebidas soluções para os pro-
cessos de tomada de contas especial 

(e-TCE) e de pessoal (e-Pessoal). 

No caso do e-TCE, a ferramenta suporta 
todo o ciclo de vida dos processos de toma-
da de contas especial, desde a instauração 
no órgão de origem, passando pelo contro-
le interno e por todas as fases no âmbito do 
TCU. A solução conta ainda com integração 
com o Sistema Integrado de Administração 
Financeira (Siafi) e com o Sistema de Con-
vênios (Siconv) para a coleta de dados rela-
tivos às TCEs originadas de transferências 
discricionárias.

10
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O e-Pessoal, por sua vez, fornece ao TCU 
informações mais completas sobre os re-
gistros dos atos de pessoal da Administra-
ção Pública Federal. O objetivo é ampliar a 
capacidade de análise de dados automa-
tizados e dar mais celeridade ao trabalho 
dos usuários. O sistema, cuja primeira ver-
são foi implantada em 2016, quando passou 
a ser utilizado pelos Comandos Militares e 
empresas públicas, a partir de 2017 teve 
seu uso ampliado para o Ministério Pú-
blico da União e os órgãos dos Poderes 
Legislativo e Judiciário. A previsão é de 
que em março/2018 seu uso se esten-
da para toda a Administração Pública.



Apoio à mineração de 
Banco de Dados

Em atenção ao objetivo estratégico que esti-
mula a adoção da tecnologia da informação 

para desenvolver iniciativas inovadoras como 
forma de assegurar a efetividade da atuação do 
tribunal, o TCU tem incorporado a seus proces-
sos de trabalho a análise automatizada de infor-
mações estruturadas em banco de dados. 

Nesse sentido, o tratamento de informações 
por meio de recursos de tecnologia da informa-
ção oferece subsídios ao processo de planeja-
mento e direcionamento seletivo das ações de 
fiscalização, à atuação preditiva e preventiva, 
assim como melhor foco e eficácia às ações 
de controle.

11
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Entre os principias produtos desenvolvidos em 
2017 com o uso desses recursos de tecnolo-
gia da informação, destacam-se a ampliação e 
o aperfeiçoamento da infraestrutura de TI para 
a realização de cruzamento de dados e o uso 
de técnicas de análise de dados e de inteligên-
cia artificial (LabContas); a evolução de ferra-
menta de alimentação da base textual de atos 
normativos; e o aprimoramento de ferramenta 
de download automatizado de arquivos dispo-
nibilizados em processos eletrônicos da Justiça 
Federal do Paraná.



Construção de painéis 
de informação 

O  Tribunal tem investido em soluções de tecno-
logia que permitam agilizar a forma de intera-

ção com os jurisdicionados, bem como organizar 
informações de interesse do controle externo.

No contexto da relação com órgãos jurisdiciona-
dos, foi desenvolvido o Monitor TCU, que possibi-
lita a esses entes, por intermédio de suas asses-
sorias de controle interno, acessar os dados de 
processos abertos nos quais sejam partes e con-
sultar o andamento de comunicações processu-
ais e as determinações proferidas em acórdãos 
cujo cumprimento lhes couber.

12
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Já com o objetivo de auxiliar a área 
de controle externo em sua mis-
são institucional, encontra-se em 
expansão a criação de ferramen-
tas que possibilitem análises mais 
estruturadas, a exemplo do Painel 
“Inclusão da Pessoa com Deficiên-
cia”, lançado pela Coordenadoria 
de Inclusão e Acessibilidade, em 
parceria com a Segecex e a Secre-
taria de Tecnologia da Informação 
(STI), contemplando atualmente 
dados constantes do Cadastro Úni-
co (Cadúnico) e da Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais).



Aplicativos móveis 
para o Controle

C om o objetivo de induzir processo de melhoria 
da gestão pública, do aperfeiçoamento das ati-

vidades de controle externo e do funcionamento 
do próprio Tribunal, a área de tecnologia da infor-
mação tem envidado esforços na construção de 
canal de comunicação entre o cidadão e o TCU 
por meio da disponibilização de aplicativos móveis.

Por meio desse canal, servidores, advogados, par-
tes interessadas, jornalistas e cidadãos podem 
instalar aplicativos em seus dispositivos móveis e 
buscar informações e serviços de forma mais ágil 
e dinâmica. Entre os dispositivos disponíveis em 
loja virtual destacam-se os aplicativos #Sessões, 
#JurisTCU e o #Push.

13
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O aplicativo #Sessões divulga pautas, atas e ví-
deos das sessões e permite que o usuário con-
figure o recebimento de notificações sobre atu-
alizações desses conteúdos.

A ferramenta #JurisTCU permite acessar, 
de forma simples e direta, as bases de juris-
prudência disponíveis no portal do TCU, que 
abrangem os acórdãos, as súmulas, a jurispru-
dência selecionada e as publicações de juris-
prudência do Tribunal.

Já o aplicativo #Push possibilita acompanhar 
o andamento processual por meio de notifica-
ções sobre as atualizações de processos no 

TCU, as quais são encaminhadas para os dis-
positivos móveis cadastrados.



Solução para tratamento  
de denúncia, representações  
e cautelares

A solução para tratamento de denúncia, re-
presentações e cautelares tem como ob-

jetivo organizar o processo de trabalho e es-
truturar as informações relativas a denúncias, 
representações e cautelares consideradas 
úteis para a atividade de instrução processual, 
o planejamento institucional e a gestão dos ob-
jetos de controle e pessoas envolvidas nestas 
ações de controle, de forma integrada às de-
mais ações de controle do TCU. 

14
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A ferramenta ora em desenvolvimento permi-
tirá a padronização de dados e facilitará a ob-
tenção das informações durante as instruções 
e a geração de relatórios analíticos, além de 
dar tratamento automatizado para o controle 
do ciclo de vida de pedidos de cautelares que 
comumente acompanham as comunicações 
de irregularidades.



Aperfeiçoamento  
da pauta

15
F oram implementadas novas funcionalidades 

do Sistema de apoio ao gerenciamento e 
acompanhamento das sessões (Sagas). A mo-
dificação mais relevante foi a unificação das 
pautas oficial e explicativa do Plenário. Além 
disso, as pautas das câmaras passaram a ser 
detalhadas, similarmente ao que já ocorria com 
os processos apreciados pelo Plenário. O obje-
tivo da iniciativa foi propiciar aos públicos inter-
no e externo maior compreensão e transparên-
cia acerca das matérias apreciadas de forma 
unitária nos colegiados da Corte.
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http://portal.tcu.gov.br/imprensa/uniao/pautas-das-sessoes-sao-reformuladas.htm?integra

Acesse a 
página pelo 
Qrcode ou pelo 
link abaixo



EXCELÊNCIA  
ADMINISTRATIVA

Apoio à realização  
de eventos 

16
A Assessoria de Cerimonial e Relações 

Institucionais (Aceri) atuou na realização 
de aproximadamente 423 eventos, incluindo 
seminários, fóruns e reuniões promovidos 
pela Secretaria do Tribunal, dos quais cerca 
de 70% (296) foram voltados para o controle 
externo. Quanto a esse último aspecto, me-
recem destaque:

• Seminário Internacional de Auditoria;

• Seminário Sustentabilidade na Adminis-
tração Pública & IV Seminário de Planeja-
mento Sustentável no Poder Judiciário; e

• Diálogo Público Combate à Corrupção 
em Infraestrutura.Ba
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Proposta para unificação e 
reformulação dos relatórios 
de atividades e de gestão 

Em parceria com a Segepres e com a partici-
pação da Segecex e Segedam, a Seplan au-

xiliou na elaboração de proposta para unificação 
dos relatórios de atividades do TCU e de gestão 
do Presidente.

O trabalho seguiu as diretrizes instituídas pelo 
presidente do Tribunal e incorporou melhorias 
sugeridas pelo Congresso Nacional e atores 
internos, trazendo como benefícios o ganho po-
tencial de eficiência e a economia de recursos. 
A racionalização dos dois processos de traba-
lho resultará em uma economia de cerca de R$ 
200 mil por ano.
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Centralização dos 
SA da Segepres 

Em parceria com unidades da Segepres, a 
Seplan elaborou proposta com a finalidade 

de centralizar, no Serviço de Administração da 
Segepres (Segepres/SA), atividades típicas de 
apoio administrativo a cargo de unidades inte-
grantes da estrutura dessa secretaria-geral.

Essa medida de racionalização busca melhorar 
a alocação e a distribuição de pessoas e de fun-
ções de confiança na execução das atividades 
de apoio e, ainda, possibilitar ganho de foco no 
âmbito das unidades beneficiadas, com direcio-
namento da força de trabalho para a execução 
de atividades finalísticas.

18



Gestão de 
riscos no TCU 

A Seplan desenvolveu projeto que embasou a 
elaboração da Política de Gestão de Riscos 

do Tribunal e que deu ensejo à Resolução-TCU 
287, de 12 de abril de 2017. O Trabalho consis-
tiu na definição de métodos e técnicas de ges-
tão de risco e na aplicação dessa metodologia 
no processo de fiscalização por meio de projeto 
piloto, sendo um dos vencedores no prêmio Re-
conhe-Ser, na categoria Trabalhos de Destaque, 
subcategoria Governança e Gestão.
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Seminário Internacional 
“Acessibilidade e Inclusão: 
Expressão da Cidadania” 

A Coordenadoria de Inclusão e Acessibilidade, 
que possui entre suas atribuições a tarefa de 

apoiar o funcionamento da Comissão de Aces-
sibilidade do TCU (Caces), realizou, em parceria 
com outras instituições, o Seminário Internacional 
“Acessibilidade e Inclusão: Expressão da Cidada-
nia”, nos dias 20 e 21 de setembro/2017, no Insti-
tuto Serzedello Corrêa (ISC), em Brasília (DF).

Além de debater questões relacionadas ao pleno 
exercício dos direitos das pessoas com deficiência, 
o seminário possibilitou a abordagem de temas re-
lacionados às políticas públicas para as pessoas 
com deficiência, ao desenho universal de cidades 
inclusivas, bem como as tendências globais e os 
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desafios para a implementa-
ção de políticas públicas ino-
vadoras. O seminário discutiu, 
ainda, a participação social e 
os desafios da inclusão esco-
lar da pessoa com deficiência 
e sua participação produtiva 
no mercado de trabalho.



COMUNICAÇÃO

Página de combate à 
fraude e à corrupção

U m dos pilares da atual gestão do Tribu-
nal, o combate à fraude e à corrupção, 

recebeu página própria no portal TCU, hos-
pedada no endereço http://portal.tcu.gov.
br/combate-a-corrupcao/.

Esse novo espaço no Portal TCU propor-
ciona transparência e acesso aos traba-
lhos de fiscalização e conteúdos informati-
vos sobre o tema.
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http://portal.tcu.gov.br/combate-a-corrupcao/

Acesse a 
página pelo 
Qrcode ou pelo 
link abaixo



Campanhas de apoio 
ao controle externo

S eguindo a estratégia do constante aperfeiçoa-
mento de instrumentos e metodologias para o 

controle externo, a Secom, em apoio à Segecex, 
desenvolveu campanhas com o objetivo de esti-
mular melhorias em processos de trabalho volta-
dos para a área finalística do Tribunal. São exem-
plos desse trabalho conjunto:
• Campanha de normas de auditoria
• Campanha de desburocratização dos 

serviços prestados ao cidadão
• Projeto Qualidade das Auditorias – cam-

panha “Podemos fazer melhor”
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Relacionamento  
com a Imprensa 

N a perspectiva de divulgar o resultado das 
ações de controle, a Secretaria de Comuni-

cação (Secom) vem atuando junto aos diferen-
tes órgãos de imprensa no sentido de evidenciar 
trabalhos transformadores com maior impacto 
na sociedade. Em decorrência dessa iniciativa, 
registram-se a seguir exemplos de matérias de 
maior repercussão da atuação do Tribunal, neste 
exercício, nos meios de comunicação:
• Julgamento no TCU tem impacto em acordos 

de leniência (Bom dia Brasil - TV Globo);
• Dirigentes do Tribunal destacam propostas 

de combate à corrupção (Bom dia Brasil – 
TV Globo);

23

Ba
la

nç
o 

Se
ge

pr
es

 2
01

7

50 51/

http://g1.globo.com/bom-dia-brasil/noticia/2017/03/julgamento-no-tcu-alivia-3-empresas-que-fizeram-acordo-de-leniencia.html
http://g1.globo.com/bom-dia-brasil/noticia/2017/04/congresso-tem-centenas-de-propostas-de-combate-corrupcao.html
http://g1.globo.com/bom-dia-brasil/noticia/2017/04/congresso-tem-centenas-de-propostas-de-combate-corrupcao.html


• TCU lança cartilha para auxiliar a fiscalizar 
merenda escolar (Bom dia Pernambuco - 
TV Globo);

• Cálculos do TCU revelam custo da corrupção 
no Brasil (Fantástico – TV Globo);

• Diálogo Público conduzido pelo TCU aborda 
desenvolvimento sustentável da região ama-
zônica (Bom dia Pará - TV Globo);

• TCU alerta para custo de benefícios indevi-
dos no sistema previdenciário (O Globo);

• TCU aponta sobrepreço de até 70% em 
obras da Petrobras (O Estado de São Paulo);

• TCU aponta consequências para casos de 
desvio de recursos do Fundeb no Maranhão 
(JMTV - Globo Maranhão);

• TCU realiza bloqueio de bens de envolvidos 
na Lava-Jato (O Estado de São Paulo);

• TCU confirma fraudes em contrato entre o 
Ministério da Fazenda e prestadora de servi-
ços (Revista Época); 

• Seminário no TCU destaca robô como ferra-
menta para identificação de fraudes (Conver-
gência Digital). 

http://g1.globo.com/pernambuco/videos/v/tcu-lanca-cartilha-para-auxiliar-a-fiscalizar-merenda-escolar/5827458/
http://g1.globo.com/pernambuco/videos/v/tcu-lanca-cartilha-para-auxiliar-a-fiscalizar-merenda-escolar/5827458/
http://g1.globo.com/fantastico/quadros/brasil-quem-paga-e-voce/noticia/2017/06/especialistas-calculam-o-custo-exato-da-corrupcao-no-brasil.html
http://g1.globo.com/pa/para/bom-dia-para/videos/t/edicoes/v/ministro-do-tcu-participa-do-8-forum-do-tribunal-de-contas-do-estado-em-belem/5957096/ 
https://oglobo.globo.com/economia/previdencia-gasta-56-bilhoes-por-ano-com-fraudes-erros-estima-tcu-21725551
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=3bPZgGUxv68%3d&e=v%2fM143bE7VE%3d
http://g1.globo.com/ma/maranhao/jmtv-2edicao/videos/v/prefeitos-do-maranhao-querem-desviar-recursos-do-fundeb-para-outras-areas/6164895/
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=mzGrpeArzs0%3d&e=v%2fM143bE7VE%3d )
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=JFUp5bIA7e8%3d&e=v%2fM143bE7VE%3d
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=BBDq5%2fZYfYg%3d&e=v%2fM143bE7VE%3d
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=BBDq5%2fZYfYg%3d&e=v%2fM143bE7VE%3d


Divulgação da nova 
pesquisa de jurisprudência 

F oram realizados encontros com o corpo técnico 
do TCU e com o público externo, com o objetivo 

de apresentar cada uma das bases que compõem 
a pesquisa de jurisprudência do TCU, recentemen-
te aperfeiçoada: acórdãos, selecionada, súmulas e 
publicações.

Nessas ocasiões, foram apresentadas as princi-
pais funcionalidades da ferramenta, bem como 
estudos de caso voltados ao público-alvo de cada 
encontro, com o objetivo de auxiliar os usuários a 
obter informações precisas e relevantes, de ma-
neira rápida, prática e fácil.
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25
Entrega do novo 
layout do portal -  
área público interno 

A remodelagem do Portal TCU voltada para o 
público interno seguiu o padrão institucional 

do portal Cidadão, que foi entregue em 2016. 
Entre as inovações, destacam-se o acesso mais 
fácil e rápido às bases de dados, a customização 
dos ícones de serviços e consultas de acordo 
com a necessidade de cada usuário, além de 
maior facilidade de consulta a processos e do-
cumentos do e-TCU, principal ferramenta de tra-
balho da Casa.

As inovações descritas representam importante 
ferramenta de apoio ao controle externo, na me-
dida em que agilizam o trabalho das unidades 
técnicas. Ba
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Relacionamento  
com a Sociedade 

A s redes sociais constituem uma ferramenta 
por meio da qual a sociedade também ma-

nifesta anseios por um controle eficiente de 
gastos públicos e por serviços públicos de qua-
lidade. Atento a essa nova realidade, o Tribunal 
aumentou o engajamento dos cidadãos em di-
ferentes mídias sociais, conforme demonstrado 
nos gráficos de acesso às páginas oficiais do 
TCU no Twitter e no Facebook. 
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Missão
Aprimorar a Administração 

Pública em benefício  
da sociedade por meio do 

controle externo

Visão
Ser referência na promoção 

de uma Administração Pública 
efetiva, ética, ágil e responsável


